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RESUMO

Os autores realizaram provas com óleo essencial de uma espécie de vegetal (que está
sendo estudada quimicamente), determinando a atividade antimicrobiana da mesma frente a
57 amostras bacterianas.

Estudos anteriores sobre a atividade antimicrobiana de óleos essenciais de seis plantas
medicinais (3) haviam sido realizados por Pizsolitto e Cols, em 1972, não sendo utilizado o
da Lichnophora ericoides (arnica), muito empregada, mesmo que empiricamente, em nosso
meio.

O óleo pesquisado mostrou sensível atividade antibacteriana sobre os Gram-positivos
e relativamente pouca atividade sobre os Gram-negativos.

INTRODUÇÃO ^° Presente trabalho apresenta-
mos nossa pequena contribuição ao as-
sunto, realizando ensaios com o óleo

A ação de substâncias vegetais essencial de ARNICA, muito utilizado
dotadas de poder antimicrobiano tem e™ n°sso meio, de forma empírica, em
sido, nos últimos anos, muito pesqui- emplastros e até mesmo por via oral,
sada, principalmente no Brasil. como antisséptico e anti-inflamatório.
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MVTERIAL E MÉTODOS

a) Óleo essencial
Foi empregado óleo essencial ex-

l ruído <la Lichnophora ericoides (arni-
ca) , prlo processo de arraslamento
mm vapor d'água, ^egiiindo-se o nié-
l . . i l i > l (hi Farmacopeia Brasileira (1),
iitÍSí?.ando-se o método fie (Jevenger,
modificado por Got t l icb e Magalhães

l>) Amostras hacterianas
As amostras bacterianas ut i l i za -

das faí-.iam parle da bacterioteca do
Departamento de Mkrohiologia do
Ins t i tu to d t- Patologia Tropical da Uni-
versidade Federal de Goiás e estão ci-
tadas na Tabela !.

c) Discos
Foram utili/.ados discos de 15

mm de diâmetro, de papel Whatman
n° l, com capacidade de embehíção de
0,05 ml.

Para os ensaios foram embebidas
•por cinco vezes consecutivas em solu-
ção etérea do óleo essencial em con-
centração de 50 mg/ml (técnica utili-
zada por Pizsolitto).

d) Teste de sensibilidade
Os testes foram realizados em

Mueller-Hinto7]-agar, sendo que cada
amostra teve um crescimento prévio de
24hs. em Brain Heartb Infusion hroth
(BBL) e transferidos para o meio DST
(Oxoid). O crescimento de 10 colónias
foi suspenso cm 10 ml de salina fisioló-
gica estéril e .semeadas com "swab" nas
placas de Mueller-Hinton-agar. Km se-
guida eram colocados os discos. Utili-
zou-se u rna placa para cada experimen-
lo.

TABELA I; Resultados da atividade antimicrobiana

MICKOOKGANLSMO i\o. amostras No. amostras No. amostras
Fstudadas sensíveis resistentes

Salmoiifclla, sp.
Ivclnriciiia coli
Shigella, sp.
Fnterobaeler aerogenes
Pró t eus. sp.
klebsiella, sp.
Pseudomonas aeruginosa
Maphylococeus aureus (DNAse +)
SiaphyIococ<-usepidermidis(DNAse — ]
Sircptococcussp.
Chromobacterium. sp.
^eísseria gonorrboeae
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Total de amostras e total de
sensibilidade e resistência 57

M. (.'. &• c-.il. ilshulo tia atimlatle antitnicn>hhuia. ,

RESULTADOS

Os resultados de presença ou
ausência de halos de inibição, ao redor
do disco, são mostrados na Tabela II.

Foram consideradas amostras sensíveis
as que apresentaram halo de l mm ou
mais, e resistentes as que não apresen-
taram nenbum halo de inibição de
crescimento dos microorganismos.

TABELA II: Espécies vegetais estudadas nesta e em outras experiências com
relação a atividade antimicrobiana

ESPÉCIE

Alonúa íaatigiata, Benlb

Capsicodendron dinisii
(Schwake) ocehioni
Coleus barbatus, Berith
Lichnophora ericoides, Mart
Prophyllym ellipticum
(1,.) Cass.
Wedelia paludosa D. C.

FAMÍLIA

Composilae

Canellaceae

Labiatae
Compositae
Compositae

(.ompositae

PARTE

Folhas e
floridas
Folhas

Folhas
Folhas
Folhas e
floridas
Folhas

sumidades

.sumidades

DISCUSSÃO

A atividade antimicrobiana do
óleo essencial da ARNICA pode ser a-
tribuída à presença no mesmo, de
compostos de natureza química varia-
da. Apenas o conhecimento da sua es-
trutura poderá trazer as informações
mais precisas e mais novas a respeito.

CONCLUSÕES

O óleo essencial da ARNICA a-
presentou "in vitro''' ação bem mais e-
vidente sobre os germes Gram-positi-
vos do que sobre os Grã m-negativo s,
.?'ientando-se a sua atuação sobre os

estreptococos.
Embora tenha mostrado peque-

na atividade sobre Gram-negaiivos in-

testinais (Enterobactérias), algumas
espécies desses microrganismos, tam-
bém, foram sensíveis ã sua acao.

SUMMARY

H was made proof with essential oil,
from one botanical specie: Lichnophora eri-
coides, to determinate it antimicrobial acti-
vities in relation to 57 microorganisms.

It showed more antibacterial action
from Gram positives than Gram negativos
microorganisms.
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